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Introdução: Relato de caso sobre paciente hospitalizado em hospital do meio oeste 
catarinense após vitima de esmagamento de terço médio de membro inferior 
esquerdo ocasionado por maquina agricola.  Objetivo: Compartilhar a experiência 
da conduta tomada para o tratamento da lesão do paciente pelas monitoras da 
comissão de pele do curso de enfermagem da Unoesc. Método: Trata-se de um 
relato de caso abordando condutas tomada pela equipe da monitoria e coberturas 
usados durante o tratamento do paciente intra-hospitalar. O tramento iniciou na 
clinica médica e após alta médica foi acompanhado no ambuilatório da ortopedia 
intercalando com a equipe do ESF. Utilizado polihexam para a limpeza da lesão, 
hidrogel, gase não aderente e acidos graxos essenciais como primeira cobertura e 
gase de algodão, mais atadura como cobertura secundária.  Resultados: No primeiro 
momento a lesão apresentava perca importante de tecidos com exposição de 
fascea muscular devido a fasciotomia realizado pela equipe médica após 
diagnóstico de síndrome compartimental. A lesão apresentava edema significativo 
e sinais flogisticos. Em leito da lesão tecido de esfacelo e fibrina, bordas solapadas e 
pele adjacente desidratada. A partir dese momento iniciou-se o uso do polihexam 
(PHMB), hidrogel e gaze não aderente visto a necessiade de promover um ambiente 
propício para o desbridamento do tecido inviável. A conduta supracitada foi 
mantida por 12 semanas, após esse período era notório a evolução da lesão, 
observado através da remodelação do tecido. Após alta hospitalar o paciente foi 
acompanhado pela monitoria em retornos semanais no ambulatorio de orotopedia, 
visto a importancia de acompanhar a progressão da lesão.  Conclusão: A efetividade 
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do manejo do paciente só foi possível devido o empenho da equipe multiprofissional. 
A vivência obtida pelas monitoras foi de suma importância, tendo em vista a 
necessidade do olhar integral ao paciente e os diversos fatores que interferem no 
processo de cicatrização.  
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